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HISTÓRIA

Primeiros séculos de Roma

Capítulo 6

Agora é com você (p. 21)

01  Tito Lívio não considera necessário o abandono dos mitos 
e fábulas, mas defende que é legitimo misturar as coisas 
divinas e humanas para explicar a origem de Roma, já que 
isso engrandece os primórdios da cidade.

02  A principal razão que ele apresenta para estudar a história 
é que esta serve de exemplo, dando testemunho de coisas 
bené� cas e que devem ser imitadas, mas também de coi-
sas indignas a serem evitadas no presente.

03  Um mito defende que Roma foi fundada pelos irmãos 
Rômulo e Remo, abandonados quando bebês e criados 
por uma loba. Após a fundação da cidade, os irmãos se 
desentendem, e Rômulo acaba assassinando seu irmão. O 
outro mito a� rma que a cidade foi fundada por Eneias, um 
herói troiano que abandonou a região onde vivia para fun-
dar uma nova pátria. Para os historiadores, porém, Roma 
foi fundada pelos latinos, a partir de um acampamento 
militar estabelecido por eles ao sul do Rio Tibre.

Agora é com você (p. 25)

01  As duas estátuas apresentam muitas semelhanças for-
mais, pois ambas são representações realistas do corpo 
humano, em que se destacam os músculos e a estrutura, 
assemelhando-se a um corpo humano real. Como dife-
rença, pode-se dizer que a estátua grega está menos pre-
servada que a romana.

02  Pode-se dizer que existe uma preocupação estética seme-
lhante entre romanos e gregos, que se exempli� ca na repre-
sentação realista do corpo humano. A partir disso, é possí-
vel lembrar que os romanos receberam grande in� uência da 
cultura grega, inclusive de seus valores artísticos.

03  Os romanos receberam in� uência etrusca em suas técnicas 
de desenvolvimento urbano, na arquitetura, nas crenças 
religiosas e também na formação de seu alfabeto.

Agora é com você (p. 30)

01  A lei previa castigos físicos, pena de morte e punições que 
envolviam a indenização por danos causados. 

02  É possível a� rmar que a sociedade romana era patriarcal, 
pois o pai tinha o poder de vender seus � lhos e matar 
aqueles que nasciam disformes. Dessa forma, ele era a 
principal autoridade dentro do ambiente doméstico.

03  A lei estabelece que, se um patrono causar danos a seu 
cliente, ele perderá o direito à vida e poderá ser morto 
sem que isso seja considerado crime.

ATIVIDADES PARA SALA

01  O mapa "Península Itálica – Povoamento (c. 500 a.C.)" mostra 
o povoamento da Península Itálica quando Roma ainda não 
tinha iniciado o movimento de expansão por essa região. 
Já o mapa “Expansão de Roma (200 a.C.-44 a.C.)“ mostra 
o território romano após a consolidação de seu domínio 
sobre toda a região que cercava o Mediterrâneo na 
Antiguidade.

02  Os romanos estabeleceram contato com os variados povos 
que viviam ao longo do Mediterrâneo e, ao dominá-los, se 
apropriaram de suas terras, transformando muitos prisio-
neiros de guerra em escravos. Também passaram a ter 
acesso a diferentes matérias-primas, mercadorias e ali-
mentos produzidos por esses povos, o que causou o enri-
quecimento dos comerciantes romanos e a transformação 
de Roma na maior cidade do Mediterrâneo. 
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03  

1000 a.C. Ocupação da Península 
Itálica pelos etruscos

509 a.C. Expulsão do último rei 
etrusco de Roma

497 a.C. Início da expansão terri-
torial romana

493 a.C. Revolta plebeia e criação 
do Tribunato da Plebe

451 a.C. Criação da Lei das Doze 
Tábuas

445 a.C. Criação da Lei Canuleia

400 a.C. Plebeus conquistam o direito 
de participar do Senado

395 a.C. Dominação romana dos 
etruscos

104 a.C. Profi ssionalização do exército 
romano

60 a.C. Júlio César se torna cônsul

46 a.C. Júlio César se torna governante 
de Roma

44 a.C. Júlio César é assassinado

27 a.C. Otávio se transforma em 
governante de Roma e acaba 
com a República romana; 
Início do Império

290 a.C. Início da dominação romana da 
Magna Grécia

Século VIII a.C. Dominação dos latinos 
pelos etruscos

Século III a.C. Controle romano da 
Península Itálica

264 a.C.-146 a.C. Guerras Púnicas

133 a.C.-121 a.C. Luta dos irmãos Graco 
pela Reforma Agrária

Século VI a.C. Formação do Império 
Etrusco

04  Os deuses romanos eram vistos como uma das três raças 
que formavam o mundo. Existiam os animais, que não 
eram racionais e nem imortais; os seres humanos, que 
eram mortais e racionais; e os deuses, que eram racionais 
e imortais. Assim, pode-se dizer que os deuses romanos 
tinham características antropocêntricas.

05  O povo romano tinha uma postura tolerante diante dos 
outros deuses, deixando de cultuar apenas aqueles que 
ainda não conheciam, pois os romanos acreditavam que 
todos os deuses eram verdadeiros.

ATIVIDADES PROPOSTAS

01  A

 O discurso de Tibério Graco faz uma crítica à estrutura 
social do Estado romano, ressaltando a discrepância entre 
a importância dos soldados para a grandeza da república 
e a situação de pobreza a que estavam submetidos. 
O tribuno da plebe evidencia que o discurso de adesão à 
causa da república, por parte dos o� ciais militares, não era 
praticado.

02  C

 A escravidão foi um dos principais elementos constituin-
tes da sociedade romana, ou seja, onde a expansão ter-
ritorial ocorreu, a escravidão também se fez presente.

03  D
 A Lei Canuleia, de 445 a.C., foi o resultado de um conjunto 

de reivindicações políticas por direitos que possibilitou o 
casamento entre integrantes das duas classes básicas da 
sociedade romana, a plebeia e a patrícia. Ela surgiu após a 
Lei das Doze Tábuas, escrita em 450 a.C.

04  D

 As três formas de governo praticadas na sociedade romana 
da Antiguidade foram a monarquia (753 a.C.-509 a.C.); a 
república (509 a.C.-27 a.C.); e o império (27 a.C.-476 d.C.).

05  C

 A prática da escravidão de guerra, isto é, escravizar o 
povo derrotado numa batalha militar, foi uma estratégia 
recorrente em vários locais e épocas no sistema de escra-
vidão antiga e mesmo na moderna. No entanto, após a 
aprovação da Lei Licínia Sêxtia, em 367 a.C., que proibia 
a escravização de cidadãos romanos por dívida, o recurso 
à expansão territorial tornou-se preponderante para a 
manutenção do sistema. Cabe ressaltar que provincianos 
de Roma, sem a condição de cidadãos, continuavam a 
poder ser escravizados por dívida.
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06  C

 Políbio questiona se haveria algo mais importante para 
compreender do que o período em que Roma dominou 
parte do mundo antigo em pouco tempo. O recurso do 
questionamento tinha o objetivo de sugerir que nada seria 
mais grandioso que o processo de expansão de Roma no 
� m da República.

07  E

 A Lei das Doze Tábuas, ao estabelecer a legislação em 
forma escrita, possibilitou a diminuição de manipulações, 
pois as tornou passíveis de conhecimento público e geral.

08  E

 O Reino de Kush se estabeleceu na região chamada de 
Núbia na Antiguidade e correspondente ao atual Sudão, 
ao sul do Egito. Devido a sua localização geográ� ca, 
desenvolveu dinâmico comércio interligando a África cen-
tral com o Egito e, por consequência, com o mundo medi-
terrâneo.

09  E

 A escravização por derrota militar era um dos mais usuais 
recursos para obtenção de mão de obra no mundo antigo. 
Roma utilizou-se desse expediente sobretudo durante sua 
expansão territorial, que foi amparada no avanço militar 
sobre vastos territórios.

10  A

 O texto ressalta que a sociedade romana era estrati� cada, 
pois diferenciações de renda e prestígio social confe-
riam lugares sociais e políticos também diferentes. Dessa 
forma, embora as pessoas com título de cidadania tives-
sem participação ativa no cotidiano da cidade, nem todos 
estavam no mesmo patamar de atuação nem tinham as 
mesmas possibilidades.


